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Resumo 

 

Krause, João Queiroz; Ghavami, Khosrow. Desenvolvimento de 
Elementos Especiais de Bambu para Treliças Espaciais. Rio de 
Janeiro, 2009. 136p. Dissertação de Mestrado - Departamento de 
Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Nesta dissertação foram desenvolvidos elementos estruturais passíveis de 

industrialização, utilizando o bambu como matéria prima principal, dando 

prosseguimento às pesquisas desenvolvidas pelo grupo de Materiais e 

Tecnologias Não Convencionais nesta Instituição, desde o final da década de 

1970. Foram elaborados nós em bambu laminado contraplacado e ponteiras em 

material compósito polimérico, manufaturado com resíduo particulado 

proveniente da laminação do bambu Dendrocalamus giganteus. Foram ainda 

estudados colmos da espécie Phyllostachys aurea reforçados por toda a sua 

extensão com sisal trefilado embebido em poliéster. Estes componentes são 

destinados fundamentalmente à construção de treliças espaciais, retilíneas ou 

arqueadas, do tipo grelha em múltiplas camadas, aliando sustentabilidade e 

variabilidade formal para projetos de coberturas. Mediante pequenas 

adaptações, estes elementos podem ainda encontrar uso em outros tipos de 

estrutura como domos geodésicos, tensegritys e treliças planas, de caráter 

temporário ou permanente. A partir da análise experimental de materiais e 

componentes e de dados obtidos em literatura específica estudaram-se, os 

esforços solicitantes e deslocamentos desenvolvidos em diferentes geometrias 

de estruturas, via modelagem em programa comercial de elementos finitos, 

obtendo-se vãos livres de até 12m e áreas cobertas sobre 4 apoios com capitéis 

de até 324m2 com vão livre de 9m e balanços de 4,5m, elaboradas utilizando 

estes elementos. Os procedimentos desenvolvidos foram satisfatórios, 

permitindo a execução de elementos passíveis de industrialização e estocagem, 

de aplicação versátil e com acabamento variado, favorecendo a 

convencionalização do uso do bambu como material de construção.  

 

Palavras-chave 

Bambu, ligações, materiais compósitos, materiais e tecnologias não-

convencionais, reforço, treliças espaciais. 
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Abstract 

 

Krause, João Queiroz; Ghavami, Khosrow. Development of Special 
Bamboo Elements for Space Structures. Rio de Janeiro, 2009. 136p. 
Msc. Dissertation. - Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

The research on non conventional materials and technologies has been 

carried out at the Civil Engineering Department of PUC-Rio since 1979, in order 

to stimulate its use in civil construction, reducing the pollution and the energy 

consumption provoked by industrialized materials such as steel and cement. To 

disseminate the application of the non-conventional materials and technologies 

(NOCMAT) in a very large scale, it is necessary to develop industrial methods to 

process them, ensuring high production with quality and durability. As a 

continuation of this line of research, the present study is concerned with the 

development of structural elements designed for space structures, using bamboo 

as the main material. For this purpose the bamboo Dendrocalamus giganteus, 

has been selected to prepare laminated composite for the joints. In turn, using its 

plaining residuals as an addition to a polyester matrix composite. This was 

molded as a conical capped connection designed and produced to provide safe 

links between the joints and the bar of the space truss elements. For the latter the 

Phyllostachys aurea bamboo transversally reinforced with a polyester treated 

sisal string along its entire length. These components were used to assemble 

plain or arched multiple layers space structures, binding sustainability and formal 

freedom to roof structures design. The load-displacement for different structural 

geometries were evaluated, using a commercial FEM software, based on the 

experimental data from this work and the  available literature, presented 12m 

maximum free spans and 324m2 covered area supported by four columns. The 

developed procedures were satisfactory, allowing the production of industrial 

processed elements, easy storage, different finishing and versatile application.  

 

Keywords 

Bamboo, composite materials, joints, non-conventional materials and 

technologies, reinforcement, space trusses. 
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